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Este trabalho propõe trazer um levantamento da extensão vocal de crianças, tendo observado 

crianças atendidas pela extensão universitária por meio do Programa Benke: corais infantojuvenis 

da UFSJ. Através dos resultados obtidos, esta pesquisa traz um cruzamento com os resultados 

obtidos em pesquisas anteriores sobre o tema. Para isso, foram realizadas gravações das 

crianças enquanto realizaram um vocalize com a vogal “u”, após terem feito aquecimentos 

corporais e vocais específicos, sempre em grupos de três ou quatro crianças. A gravação em 

grupo serviu para que os alunos não se sentissem constrangidos frente ao pesquisador e/ou ao 

gravador, e também para que uma criança ajudasse à outra em caso de timidez. O corpus da 

pesquisa tinha entre 7 e 14 anos de idade. Foram gravadas 23 amostras, dentro de dois corais do 

Programa Benke, das quais foram consideradas na pesquisa as extensões vocais mais 

recorrentes. Foi feita também uma análise bibliográfica dos autores que tratam da extensão e/ou 

tessitura vocal infantil e/ou infantojuvenil. Este texto surgiu da divergência entre dados sobre 

extensão vocal encontrados no texto “Psicodinâmica vocal”, da fonoaudióloga Mara Behlau 

(1988), e o material vocal encontrado nos cantores dos corais do Programa Benke. 
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